
__________ 

. ' - -.-0 marechal l'och envia UIn últimatum â Anem~ha inti
m~ndo ; ' a fazer;entreQ'a do resto das 'locomotivas sob pena de occ~..· · ";, 
pação 'do paiz.:...·- -	 , 

- 0'8-::> 
Ôs exerci tos allia~os marclJaID na rrussia 1'lmlJana 

. -~Os regimentos a1\emães que estavam na Russia querem 
! 11I,·..,t;"eG.t.llt.• Augusto lÓp.s d.Siív. ) A S S I G N , 'I)' U·R AS ' repôr o kai.er no throno da AIIcmanha.-O defensor da Liberdade,---- ---. -- -------	 ( ----- --,- ANNO IV 	 do Direito e da Civilisação recebeu estrondosa manifestação do povo~ n~!(hu~çil.o e OfflellJn,, ·- Rua Jono Pinh, 13 1 Anno 24$OOO-S~me~re' 1~$OOO 

londrinoi~ 
f. . Telt'pbone, 22 Caixa POHbil, ]39 JN;umero avuho 100 .rél~__At.razad~~oo r_~i~. 

"~o 

CorODS) Fema d~ M!chaáo . COmmandilnte I,DCa" I OineidenteChile- OIURba) ~och ;'s,o.!ia. om 01- CU an~VOS :~:s:n~:::.~ :OqU~·~~.:'o::v~

Buiteux Perú tillÍtom ' á &lIaDitiha J~"r"''' ' doseissô.s no seio do Chri,li., 


Passa boje 050' ann' ver 	 ~~~._,,:~- __- I:~:op::,~~oc:~t:ajS~O;u~:~:~~ 
sario da morle, em floro- Um eommentario do Rio, 'I reto o E.ta,\o= Ao· ,\,' margem do espioilismo :do lexlo, A dill;culdadt os" nl' 
ró, do !)f'8VO cnlhllrineose . " New ,York Herald" olloeia.m de Copenhague ,Iuralll)enle nos homens que lêm 
coronei Fernando M:lcha- • que informaçoo8 receblda8 de Eshndo .com a palavra, julga• .chegado, ent~e SI, ~ um Iccordo 
do iDconle.da~ehnente, um, Rio 4 (ret.)O ESTADO- Berlim dizem que o Mare. mo; opponuno esiabeiecer uma: razoavel de Inter~íetaçao ~u na 
d lb oll)··CI'ae· dó' A " d N Y I t b I F h' It preliminar i In' fé dos que I e e não se que

08 me ores · .., nnuoClam ,. P. • ova qr(,\c a oc envIou um u !- . Christa:J 'evan~elico que 50' rem cingi!... 
00880 Exernito qUQ toma- queo ,New ló~~l{e,.aldco~- lI!atum á AIJemanha, eX1- mos, temos a S,blla como ai O ~hn~tu.nlsmo Evangelico, 
ram parte_ na ' <Yâmpaoha mentanio o lDCldeLte Chl- gmdo a E:'.ntrega do resto Palavra de Deus ou stja a reve. 
do ParaguQY· . le·Pcru diz ser muito pos- das Iocon:otivas devi'loB em lação escrípta da sua vontade IO~ 

O povo da n08811 terl'n, o Hívd quo a influoncia alle. vit'tllfle do I armiNticio sob homens. Q lauto a isto nao h" 
b d i. _ ' I divergenci::t no seio do ChrisliaJrecon eccn O O Vil or e seJ~ causa 	 - nismo. Não hlt 

bravura de tão COO"lplC'UG 
oab 1 de guerra, 
à NUII memoria e 

l'cn"'"O 8SB 
urna 1 T 

que se vierem f,)I'III.nn"o"
O bailo mOlllllfwnto que .se 
o8tenta à PI'UÇU lã de No" 
vembro. -.. lc"IT",,,n,~a '. Ie 

- Hoje, pela munllfl., o 
8r. coronel t:;íl va liUIJlOS, I~::ra;~~:~o~:.~;::'~:i~:~~'o; 

. EX,~' .• i 
Honlem ruUI.ram·se os 

me. no 1. IlInn feminino do 
E, L.~uro Muller, sendo e~te o 
I_lia do: 

'\'pprovada. tom dl,tlncçao 
• rlo ó: Adelalde Torres d. Mi 
undl, Blaudlna Brasinha, Erothi· 
d.. Vieira Malra, Haydé. Mam, 
brlnl, I.bella Oarcia de Carvalho 
landa Santo· e Maria dt Lourdes 
Lopes. 

Appro"ld.1 p'enamtflte grao
4. Anna Alves,Aurelia Rlm05 de 

~:~:::e~IS111:1~ 0CI~:I~aC~~I~!~:: 
DJltlna Souza, Diva Costa, Oul 
c. Edilh I E,me 

odlI8ta sobra flall81 lmots 
pmt'atoa 

Rio, 8 (ret,)O ESr A 
ACOl!gregação da 
Polytechnica protestou 

: .' tra o decreto sobre exames 
~, por aohar que o D~creto 

d ...morali.aa I08trucção, 
Igual geato teve a Facul, 

dade de Direito de 
Horil9nte. . 

co~"-m'anll~,C",mlmUui('Bm du Santiago Hil), a mt. O JtJHla.flo - Ora, o ESflirillsmo pretend 
eslobe,'eclm.,n.o uf"t(cnoll " A' ultima hora. C~tI~VH DO sei Christia~lsmo e, até. os sem 

''ll"blllr.aç,ío do!t cou8cril)to!'4 '. .1' .' I _ dI !;equazes dIzem-se christâos. E'
.' ,. . Cattüto uonllttlO( li ,':1(1 (n'este terreno precisamente que
per~nceDte8 u~ clasHCIt do cargo do CUmmiHfI&rio de se lere a IlJct~ tR'rp o Espi'"tis 
1."11 O t918',aluD d(~garau. AI;moulaciio 0.1'11', clt' LfJO mos eos varias ramos do Chris 
til' 11 .ordem lukl'na coou·. poluo do Blllh(w~, que al- lianiMmo. E' ne!õte tetreno qUf 
as .glta\~OetJ lIllH claHHo8 Opt~· legou n[~ú l-UJU'H' o~pnrar a ago~ a o encaramos e é para ah 

~a qUf'stao, peDa .de ~ccup.açao d ~qno Christiani!lm( 
o 	Chile f) durante a I~ palz, lDdm'lve Bcrl1tr I sc=m Christo.•0 Christianismf 

guarida dai intriga8 -~~ é Chrlsto~. Paulo, o douto Apos 
havenolu 00 .eu Uma I1lUnl(\)) da OIIDallO! a 1>10, diz nos: Ch,;"!o é !>.,w, 

't 't fi" 1 Cla 'o está p'lis que par., 
• r~J!'t0 mUI UR U lelaOH ". da -a~r;culto a3 d8 C!t:lpOS aprender.se de Chri'sto, do set 

lerr,ar... . . " ., c~!"~ch;,rj rlo S~lI e"~innJ faz St 
O CLJlIH mehnoll-!tO 90m~ .. RI~, J (rd!. U E.. t&~o :- mister recorrer aos Evangelho~ 

pre para o lauo :1. Al1cma.· Lte Inl11'!'C hOJe a. Homml8sao e aos ensinos dos seus Aposto. 
oha, pOl hoto &S RuaFl acçO(llt de uHlnciros f3 agricultores los que são os natunes inlt:r 
,levem HeI' nb}wrvada .. pelo!t d(~ f1ft.mpml para tI' tal' da preles dos ensinamentos dt 
E~tod(}fJ Unidos. 	 extincç.ii.o do Cornmitll~.riado ~hrísto, po:~~~nto comdElle con 

.~, ---~.~.-------- de Alimenlação. ~;rcr~t:'e' foram e c::::~~ss~~~~do~ 
O governo ch leno mo· , a pr'2ar o Evangelho, receben 

blll~a os COnseriptos Odr. Bulhões deIxa Cum- do par. isto o E'pilito Sonl, 
", O' "d dAI' t ã que os havia de lembrar e ensi

lilO,.1 ("ut.) FJ,,nADjJ - mlssana O C Ilncn aç O nar o que Chrislo lhe dissera , 

Capital no de
m~z. 

inolvidavel 
Ih ' J . f 10 

Uonse Ciro ,CI'Olly J 
Lo, fundador da lm

prem~A lJatharinenMe. 
Está cncarregudo desse 

o. casa Cavina & 

Filho. 

chegada. d() (1I',.I{(!llrígtl(IS :~:itl~~;sle~~~a~ta~:~l~SS~:tJ ~:. 
Alvc~, VHllu ter do lal"or I't~. vor texlos b.bllcos. 
latorio, Logo, o Espiritismo não podt 

. ' SubHt t,üio I...úo' <la. Fom:c· pr.e;cindir, raz'\3v.!lmenle, d. 
ca Hub·commíIMal'lo. B!blia qu~ é a base do Chri~tia __ "r'~___ OI!imO, que' encerra os ens,"o~ não de qualquer texto lsoladl-

Um grsDd9 cootrab·JDdo. ~~~e~~~s Jaq!~~aé ;a:I~:el~~~~a~~~. ,~::::g::a:'~:ed~~~;inc:~~~s:r~~ 
lUo, 3 ~. E~t.do -- ~"1oi ~o;:r~!t~~~~e:f~;~~~t;~1I :!~& ~i~:c~p~~e ~~r~~: ~:Pil~~:r~~et~~ 

í::ião eU.tI : Ott reis d. Be:~ <:üQI rabaudu de JOI.8 ~ bOl'tJI) tans, deve fazd·o-o que é claro,
8!lma JatJoymo Coelho gica, da H.lia, da Sl.'rvia e do vapor ingloz Darro, logico, hllu I,vo-á luz do ensi, 

f d' d G' id t W iI - .... ~ ...-. -- 110 de ~hnsto r d(l~ seus Apos.Já. entrou I,ura a un 1- a I'ectadotre:t _ en e ,i .Ta figura na galllt'ia (I:. tololÕ , á luz da Bblía, emflm. 
O hUl~lo put'U a hel'Ula .'loq. o ~ c og~çao ~~l'Jpe(!11 Ohelalul'a dfl Puliedll (I rntl'a- DCl1Iai!;, ,s. s', que . se procla 

&ppl'eh('odldu ,u!fl gramJ(' Irinas, que pretendem ser chris 

ua, mal'lOha orltaDOlca. d I J' d ~:rl ":\K ml, logo ce pnnCI;:O, ' .1J pro 
I .". • to. o < r,., oao & ,. 1 Va. bole lundo Ct,"h~cedor do assumpto,W1 ba r I Europ deU'OR FJlho, a<:tual 1'1'0('11- sabe que, para Allan Kardec,

,101 Bm rua pa ti rador Gorai do ~t;tado e quo eChrísto é o Mes~iai Di\fi:1O, '1 

Ri<.', 4 (l'ct.)O ESrrA no- cxcrc. u cltm raru c!l'iterio 111/.{( P,l /.~"Jm é fi VIJrrltule , (I. rc 
prel!lidcnte WJlson embar- &s funcçOeH de Chofe do Po. li!JIr;o r,~n(úula :iO'n"~ CS{.f(. Pu 
b' paI' a Europa I' . t' LnrLb(l,l(lvel~.ht'ffl. e

oJe a . leia, no governo an rlOr, S. s" portanto. ao tratar de 
E {>Bllsamooto do fll". UI", ponto:; doulrinarius em nome d(l 

Or, Alberto de Oliveira Gil Co.ta, completar. 1""'co Espiritismo que se arroga o li 

Rio, 3 (ret,)O EsrrADO ~ a pouco, • .galc~ia du toua~ ~~~;st~a~:~:~, ~e:eri~i~~~:ír.~~ 
O c(,nsul dr,Alberto de Oh as personahd~dCH qu; tlcHd,e ao ensino, á Palavra de Chrislo, 
veira, despediu·so do l'resi' a ~I'oclamaçuo tia Hepuoh' mesmo porque, para nós o ensi , O Dr. Rodrígues Alves é 

. ca, desempenharam as elo- no de equalquer espir.to., de 
dente da Hepubltca por ter vadas (uncções de chele de qualquer enslnador ou meslre esperado 
de ceguir parA a Europa, policia, rC~lgioso, por mais emin~nte que Rio, ;1 (rat.) O ]1JSl'ADO _ 

visto ter de l'eprCHental' Por- ---__ _~..A__ ~~~;s~oo r::~~a':!~~toa~:~hr~~ O dr. Rodrigues Alves, pre. 
tuga\ oa Cooferenniad. Paz. Foch é .del irantemente l~enismo, nem dos A:postol s e, fólidcilte da Repllblica e CRPC

ovactoné.ldo em oesde que os contrane, nada va- . . oC0l1trato8~e ~,~ .~'::';:: L d lem, absolutamente nada, pua rado oostes dOIS dias. 
oloual I!grlldllbillsshno 10 nil.u tem on res deCidir ponl'J sde doutrina chris. 
,j'/Ih., .. _<~_______ 	 it Rio, 3 (ret.) OES'l'ADO- tan , 

De Londres aODunciam quo Calholico evangelico que so 
Be rcuniram hoje, n'aquella.lmos, a Blblia ou as E~cflpturas 
Capital, (m conferencia, OA Sagradas são, p~ra nós" regra 

d · I)' d f ' suificienle e perfeita de fe e de 
eata Httas a la O~ q.ue oratr pratica. Is~o o demonslraro!mos, 
.gua~dados po.r ~mmcnsa provavelmente, para adiante. 
multIdão EothuBlastlf'a. I Não ha como desviar. 0. Es· 

O automovel que condu- piritismo, como sy:i!t~~a !ehgio· 

I zia o m,arechaI Foch a cus~ !:ir:r~~d~o~t:u~~~~~~..n~~':.oo: 
to rompia a massa popular v.:.r:os ramos d'este no scenario 
que entoava & Marselh(':-!.a, tlJs ludas e locubrações huma.

I - ' nas. Ora, o Christianismo é 
,I .~qiIadra alliada oh' ga a C.h.islo e seus ensinos, Chrislo 

e seus Apostolos .e os ensina·
S!ba818111) "1enlo d'.sle~ que, sao as nalu·I 

" raes e proxlmas IDterpretllçôes 
. R.o, a(ret} O ~~TADO- dos p «eilo, d'Aquelle. lo .an

- Deapachode Pa'lzm(ormam to, ueixemos de expUcaçOes VI' 

que a cho· gar, C~ balisticas" aerea:i, impre', 1 
to. cisa:i e corroboremos as nossa.~ 

em CUJIS fllei~as nos hODrlmos
Ilbs.curo obreiro que somos-de 
m htardfehrecr uma solução que 
.(arante a armoni. ou accurdo'lZo::avel entre as suas varias de. 
lominações. quanto aos pontos 
essenche; da fé. chri'Jlan. de mo. 
lo a haver 'midade ..".co...ao 
BulJslancmlme"te nece.'t ,ar,as 

e . plena liberdad~ "a8 secu.nda 
na,'f. A pr~Ya disto está clara
ntnte mani!estada na coliabora. 
ção de quas, todas 15 denomina.
~õ~s evangellcas nas grar.~es 
::mprezas ,de alcanc::e.ve!dadelfa. 
;j:~ s:::~se~c;~=~~:~o'oc~:c~ 
;orro ~os. Armenios,.o~ tr~b.lho5 
las ~oe~ed.des blbheas. das 
'ssoe,aço!s Chrlslans de Moços 

de Moças;
E.o. ",Iução, s. nos depara 

13.S regras de .lnterprelaç30 bt. 
bhca, summ.arlzad~s. entre cu· 
Iros, por ElhcoU, IlIustre com
-nentador: 

.1:llerprerte-se grammatical. 
nenle, historicamente, contextu. 
~lment • minuc~osamente e con. 
torme ... analogia da fé. ~ 
as~~s~:~e~ ~~c:r~:i;iO~e~e ~~~~ 
,ijfneütic. ;uridh:.!, t!!!T!b~m 'O h. 
te interpretação biblica e, em 
:ssencia, são identicos, nao cal
'idem: NlIo basta apenas lançar 

çao. A falta desle methodo é que 
tem produzido os varios syste. 
ma, que, ~iz.ndo... chrisl!Qs, 
c.omo o E,plfltlsmo, nao encon
tram, entretanto, base no lermo 
:{eral da~ Eicripluras• 

A loglca nao é, para nós, Uln 
;ysth~ma que se sobreponha aC~rislo nem á reli~Hio, mas, em 
'dUma ín;tancia, reduz.se a um 
methodo do raciocínio. Racioci. 
rJemos, pois, em busca da ver. 
Jade. EIS nos, portanto, em ram
po. 

Do amigo 
JIJ/./O Noa/JlilRA, 

fpols,5-XII - 9J8. 
_~~_ 

t pen,o.o 
delCuidar-ae de , 

TOSSE 


BRONCHlTES 

e demais allecçõea 

do peito ou doa puJ. 

mões por mais ligei

ral que pareçam. 

Muitos casoa de tioita 

começaram •••im. 

teconomicobatar-ae 

immecliatamente.... . 

_ mate. com o.!!!!l: 

·Ito................ 

asserções d(l'utdnarlas ~ 
Christo os seus 

" 

I 
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o ESTADOSexta-leira, 6 de DezembrO de 1918 
&IfB ___ __ 

d 	 Presidente da Commis- pela. ~enhorit.s lulia e ~ydol!n.1Us tXlrdos a1li~do8 continuam Relataria apresenta o ao sr_ 	 Medeiros, lambem da P,a Unllo A ttença.o !1 \\8· ,a maroh".r I' C I 1 d Soccorros pelo pharmaceutico' das fil~as' de Maria_ 
sao en ra e , . .• I No dIa 11. voltamos á rm' 

--- I loão r de Souza Medeiros. chefe do 6- Dlstndo_, Cruz e_ Souza••, numa penosa C,ASA MAOEDONIA :I -

Hio, ;~ (reO UE~tado - ~ ~' . i~~cecn~:~•• :~in~~:.r::d: p:~~~~ _ _ •o 

Bl'í~r(;l n t _,J l'gramma,"I de IlImo. sr. Coronel Oerman~. ás ru.as Cr~z e Souz3,Ararangut, 1ma casa. Nesse dil verificamos O roprietario deste eitabelecimento;chama anençlo de sua 
:ParI?, qllC () el i lT:""I),)n~!e~lt(' Wendhausen, d~gnjssimo presl. ~ e adla~encla~. As casa~ dos do~.. muitos casos novos de grippe amavel Cegl.,czia. e sellS bons amigos, que d~vido a alta _que hou' 
tIo c \latiu' em ;\l(,tz 10t01'- dente da Commlssi'io Central.de entes tinham o asp-:d:J de h'JS 1naquelle .morro e nas ruas Ara- ve na matena pnma de seu fabrico, como sejam: FUMO, PAPEl:, 

• 	 W OIl llU ~ (!o; (:xL'l'uitos a:liauo>l Soccorros e mais seus digno3 pita!. Em u.ma. casa, Junta a~ ~m , ranguá e Demelrio Ribeiro . PALHA e o impo~to de consumo, obrigou a elevar oS.iPhr~~o~~!ilcOI-
' , membros. engenho, Jazia cn erma um~ ~·I As senhoritas Edmée Simas e garros da sua íabncação para poder empregar.o m3r3VI PSO I UHr! '.'()n l ~(;al'am huutem,_ I)(daI Term nado.-1 0'7 nossos traba· milía ínteira. P~r .todos os re- !El isa Melro, dislindas Filhas de I1AVANA, resolveu desta data fazer os segumtes preços: 


llHHlhu , a :<ua. man:h::,. r-~ra a lhos em d~5lribujr SQccorros ma· can.tos da ca!lia e"rsl:a~ doentes, Marh. não ;Joupando ucrificios A S'BER; ., . '" 

f~,~tlh~ ptH:I'LI'SlJ'io 1I:.t. PSII'" tena~<; e lIloral':; :lOS r)obrt'~ aco· mUitos se'!1 cam.a: deitados .:: Inem fadjg~s. fizeram v~rdade!. CIGAR.RO? ~AVANAS iV111he}r? 14$000 

~1.• l{!IO .J<u,a, ()J.;. franC'I.'?,,'i; ~~ttldo~ !,el.a I".f~~_enzl He~~l•. ~~:rcee~~~~:e ~~I ar~~~m~~eF~bfe rol; prodig,o:t d.e.va.lor n~ exercI.:: . C3rtr:i~~ ti{ ~~ 
~tré\V(>":-'luanr () J~t'.rn~ f~ d . ~:~l~i\~lq~~stc~asa",sCl,~~~Q.d~ s~: a~ta, outros queixavam.se óe dO·J~~~i::d~Ia noblhsslma m'ssão de CIGARROS FINOS HAVANAS Milhe!ro IZ$OOO 
t'jg l' lI~·:.I(~ para} ali na rI(), ('I Ouro Pret~, UlIl'menall, Ca.mb.,.. res lancin~nlts: \ Seja.~e licito tambem regís- • ." C,!rtel.ra .r $.~OO 
O!llliI.H·Jf·sno"l aI J'aVf'~~l-Ira!l1 n r,ú, Alves de Br:to',Luiz De1fino, Por mUllosdlas, os n"pSsos tr~. . trar nestas I nhas" nome de um CIGARROS GOYANO ~.Jlhe~ro 12~r \LJ"e, lla n O,:Cllrarn j{,a r ..:;- Hr!].<;(jlle, Dl!rncirio Ribeiro, 1ta~ balhos no allídidG morro . lerr:;:. ~ abnegado sacerdote que sempre CIGA'",{ROS RIO"NOVO Jyiil~=:~~ 12SOOO 

i. ' hmgn, ().... i·lg ! t · zí~1( mal'- i 'hy, Cruz e SOllS", l' Ar rangu.á. n~vam éis 8 h~ras da nOite. .s nos acompanhou pelos caminhos • • lO Carteira $300 
~ , d :am "('U Ie U{1() bt\'Hl e pe rlencenles lodo!; ao sexto dl~, filhas de Mana, 3pesa.r dde fa~. mais ingremes do referido morro. CIGARROS PALHAS OR,ANOe Milhe!f'3 12$(00 

. . ". lrido, cabe·nos aprl!sentar·vo~ o gad~s_pelo c3nçaço,. pnva as .al Esse sacerdote é o revm. sr,. .» Cane!ra $300
I J ~· (~ lIl ·a l anl ()" (!t.mlH );; I ( relatorro de I.io penosa tarefa . refelç;]() da tarde, dencavan,t trang.: freI Evarh.to osympathíco fran. CIGARROS FUMO MISTURADO Carlelra $400 
1',1 ;-1 \ '111"0111 C tI '" 1)(, l ga~ n~ A comml~< ,10 do~exlo dl )lri~ parece, no stmbtante mUita ale· ciscanr (í'e~tor espiritual 'aPla Estes preçes silo fellos sem descontos 
cupa l'am A I '~ l,l C napl iil Irlelo sob, minha Chefia, compu· gfla r, lá uma vez ou outra~ ~ma Uní:ío ~as filhas de Maria~ que tlonanopol!s, 12 de Novemhro de 1918 • 

A 0'·( ]IPHI, r..r) (' ... 1. 1 ~{'od o nlta se Je quatro dlstfnctn f;e · phra' e espmfuosa Vinha suavl~~r \ao nosso lado, como medico da Za/Jlurlos c. Bersott 
It ila S(' Ol lnlld.--' llt('o,! nhOllllls da Plit, UlIIãouas rlllus a_ a:o~elC:~& daquella pesada la I.lm3, ministrou SOCcorros espi

, ---~-~ ------ de MariZ, E.dmee S'mas. Elisa de rda . . tltuaes aos enfermos, confes F BeXIGA RINS 
F,ell'S Mel,o. Nalhercoa Silva e , Uma nlU!he, decur p,ela. d,- sandoe bapli,ando dozenas de raqullza n080S808 Li ,Jo'o\hcl.illl '" O Estudo hau,a Fa"a, rI2ondo-,e a senhorlla ElISa Mel <fianças. PKO!IT.lT.l. U.ITR..... 
Tend~ fldoeC'.ido a senhorita ro, faz.lhe. o seguinte pedIdo: , Observamos, ma'!. de ",lia vez, Cores nas costas b.lATHKH~. (J~:"j, B 

Ioídam (,H h e--J" a publipa· N,!therCl:1 Silva, 3cometllda ",.ela] -D. ~dj, a senhora m~ dá que as pontos mais .ssolados IDilppateDC~I-.Tna8 ARTHi.••'tI8.0 
I 1 mclestia reina'lte, foi subslfuida:déz to!1ttoes para cumprar c.urrQ~ipela ín!luenza foramoscasebres . ,VH:OF"OR.M:INA.~· ,i.u em follHHi lll Ull lO o oor s'Ja irmfi Eugenia Silva, lam- rocu pr .J Sebasílão ? existentes em' quíntaeo; e chaca. Lamentando que não seja co· Precioeo .antiMptico, .... 


J' lJma:lLO li \l \ ' J~('('Il(]t' un bem Filha de Mari~ Este episodio comico cau ';oa n!lecldo um tlu p(,der('so .Ieme~ Infecbnte. di.ret:1co, .... 


Pa IIlW\' int it llla ,]n 1/l11(}('{'n- . No ~ia 9 de No~e~~ro pro· muitorhlo, poi'!o o Sebastlã.o es~ ra~5ses casébres representam ~~~tga:ad~ CS~~g~:~ ~r:;~~~t~~~e~ ::~~:;::.:.:~~Cltc:..~ 

('i" l(n.:~ ~ '~ra prima. de lit- XllnO fmao, demo3 inICIO a des· lava com febre alta e sob ngoro verdadeira rxploraçâo' pobresa, meu concurso para qUI! muitos VJe~itc.. aepbrtte., "..1..... 

tl lral lJra h rasiJl.'ira, qll(~ lia tríbu:çjo de s~ccorro,:; aos doen' sa ~Ieta~ ,_, ~ _ _ " . ~ ~ terriveis fócos de infecção, que infelii".l'" p..'....am em PGUCO ;em. p::.te:, 'J.f'f!t,hrne. çlaroaleu. 


I · te:;, iH!:; 1 Ui!;, l ... rUL e ~UULa {mor · fvnlo., cl,a·"ado.,,, fJre ~la l 1""(- deviam ser queimados' bem dR {lO ..t'S_~llir o excmlllo CJue dou ho. c_ arrloo da Je&i... I.a...... 

til' p c r ej 'l'to 19ral ar (J~ liOS- TO do Céu)j Demetrio Ribeiro e c~rr?s em a.lgu~ .. lare~ dono'lo1oõo seúJe publica, Conslruidofl, sem je. D(t~llle d.uralll~ !fluito lemp~: ~~:.4= ::::=,....~:~~::-
J-I !, ~ iUlll) mul''J:-< ll:Jtofl'rJ. Ararang-uá. dlSltlcto, qtl~ n.l) exIstiam tn· a menor noç.1o de hygiene por fend(~ re~orndo ~ til versos medi. ~",ti11ae. e do apparelbo ."'... 


---~~-..~-;..._- . N.,) intuito. de rlu.xiliar ao~. di!;· ~e:;gr~;Çã~a~oro~~~~;a:;~o·~:nt: parte .dos proprleI3rio!t, sem luz ~~~i~~~)ti~~1~~I~f~e~~~~~.e;'U~T~~~ee' ~~~ r>IlIJ~:.:~~:o-:ri~::.~':.~
:o~s _l hos 80S ~st~balccidos 	 tll1e-OS médICOS l;iue c,oraJtlsa. víltdia e sem escrupulos, Jiljra~ e ar dneclo nos aposentos, cons- todo o triste correjo d'l Tubercu' N... j;b..rlU~i.. li! drc,ICri.. 

~lente Javam cfJn10ale ..,u moles - mo .nos indignados . t lu.em U n verdadeiro pel ~f(" p:.ra lo.<.c. tive a 'i~'Jfle de el1Culltr~r Df:-po.ito: 
lia reInante, havendo la adoeci - d d - _ d'. ~el!s "Ioradores, que trabalham quem me rect'lla~se o ~elTlt'dlo OrOfarilL Ullfodl 

I.! i " lIJi1 r do outros que, no desempenho Em U3AS casas, OIS 11 IV ' ~ ~Ó pau o aluguel exagrrado des· Veg-elal'iano do dr. Orhmallll que HUR.I. :e }I.ar~o. 17:;; ~~;;~I~\ ·~ \:; jr'" ;~n~~.;;.~;(~.., j~:/;~~l'i~/~~;' de sua ardua missão, fO~3m ala· du')s de cor preta es'avam:cama sas habit2ções. Chamamos I ato em dois mezes tmllsformou um 10 anen·.I! 

li \11 .") (,ldos pei<! grippe, animfí,me a de! .e reclamavam sOCClJ rrOB. tel1li .1o da Superi!1lendeneía Mu· caJaver, t:1t1 UI11 s.e.r util, çOllser' Casa e Mobilta~ilil.\~\!;I;~~)'~)I ·i5i~~ ::-h ;;'lr ~::"li JI:IJé~: le.:eitar para os doentes de meu Apphc:an.lJo.se lhes o 1I~,ermome. nicipal par. esse facto. ~ando para a laJmha o U1UCO ar" 
- - - - _ _ .... <o..ooôf... ~. . . di:i trícto que éra um dos maio- Iro na ax: I!i!,not::rros JI, · de tem , COlJfimía IJino. .._ I Aluga.se ou arren:lI-se uml 

I'S rU',olnç ' On'rl' ~ 8 "lla~ i'l f_' S 68· res da cidade baseado em ai· peralura., pulso nCfrmal, aspedo --~__ Comprehenderã.o, DOb, o me~ .; da d construc. 
~ 	 t;. ri iJUOQ • h· ' d di .. de saudei IingulI boa, de, Esses " e 1 ft,. ... enlhuSl3smo publrcando a pres~n commOca y,ve~ , e 

guns con f.c l!nentos e me CI In:Uvíduos ti'lh' m mais c:aude do I a!i1l110s ~ te declaração afrirmand(, a minha ção moderna, sltuadl em aprlzl.tao lavando o pBiz ao na que pos~u'), porquant~, nao ue eu En~u~onhado~ com a fr ..61111. cura completa e radical, devida víl ch;,;cara,' rua Ruy 8arboSl 11
f ' sc ~do porlador de um dIploma q . 'd " . ... 11 unicamente ao Rernedio Vegeta·I(E. Agrcnomica).ir ~rlnDlo ~ c .ent , tjco, tenho meU!; estude s en~rgica repramcn ,a que les Tendo resQlvido fazer uma Li. riano do dr. Orhm3nl1. Dispõe O predio de Sila de vi

dp. gabinete. e muita ohservaçáo Pb"bsayamoH, I, Vdl1hrtlbm-ste ca· qlJidartio }i,~al de todas. as fazen· Carlos Oarzia Vigliollc. sihs, de sala de jantar, 6 qUlrtos, 

f{ j!J , ;; I r d j O I<·;\ adi' ,1uri1nte maiS de Irlnla a'lRos de 3\XIJS, c ~l a co cr a na,s das c an!1arll1hos da mlliha casa Villa Baptista 'ri'luca cosinha dispensa banheiro W. 


I d "rmam d,~ A m"t\\I'da.m pratica de plJarmacla. costas e escon am se na COSI , CIJJI.llllerclal .<í rua Co~s~jheiro • . -. : C. e u~ avarand~do, E' i1Jum'. 

uc (} ( :( , ITP'~pl)n ( lj!IiI( ~ em As receítas que passei par.l os nha, resmungando. lYlal,ra, 2{~, atlll1 .de. adqulrlr sor· Em t dlls loS Pbarmachs e Orogan.M nada' luz elt.ct ica. 

YJ' ...] ;~ . .L. ~ \1,,11 to '/,.;, ,, ,,,0', pnf-rrros do meu e de outros No dia 10 soccarremo::; os IInU.1110 C~I11Dlelamc~llenovo: ve· A chacar. além demuítas ar. 
n .. I"~u "'.' • '." "" • • " . ~ distridos estilo nas pharmaclas doentes das ruas LUIZ Deliino, 1111(', por I.!-ISO co~vldar aos .ne- vores frucllf~ras offerece exceto• ••• t":>' 

na Colo~,'" ,hz 'P"', ',' /j':: desla ca~ilal. á dis~osiçãO d. BI,umenau. Ihi,hy, Camborlb e ;<on~I.~:~:~ ~~:II~~~;I~;,i)I~6~s~e~~~~~ lenle praia de b~nho. _ ' _ 
Ve l'DO IcvuJ uClonallo all ~ In"peclona de Hygglen~ e da, Vlsçollde,.veOuru,Prclo, com di ondeg-osarãode um grande des· Vende.seumllxcellenlemobl. 
lDa o gal-túu ua~ ln!~ \I. classe médica, para verificarem nheuo, dIetas, alimentos e me l:OlltO. lia de slla de jantarcomposla de: 
' im assum.n•• olln mllhOc. se eslão de accordo com a mo- dicamento'_ , Miguel Schneider OLaxante Ideal Umcryslalhera.elager., guarda-,d marcos FIem quo L ptiz lesti!.' para que foram applitadas; No dia srgurnte f~l aí'!,alfada - ---.----- - _ _ ____ 	 louç;:. 

o I. ' . 	 com a arte de formular; si nel· Dela grlppe a senhonh Eugenia Colorau A B C t'!na tratar na mf''l:.ml CPS' ,Gffr: J'.cc(,~~c !.wn.l !!!:!H. 1~'''''L<i·llas existem êl~uma incompalibi. Silva, que f ... zia part~ de 1I0Ssa 	 não prOduz _-;:::=====_===~
t ... nCla lloClrg\ ó,a para HO 1:1'· I dac'e na fórn,a ou si na mis· cJmn1i!i~ao onde pTt:slava. pela _.?nl:'~lpero mais ~~~~~~ 

v~')r a(,M lluoJ manduH tlaH 8U· lurtô. dos medíca:nentos viessem sua intel1igen-;ia, criterio e pro· ,r °d . I I..aam. 

t~rjda,Jo.'l nomt!ada.~ pelos, formar novos corpos qlle ~rejll ./e1b,I,1 caridade, relevanli ssimos I a SOCla eDUcas ---;; ....tt,.

. ' " A nllc;âu \diCâ3í;flll ao~ dOel\les.i 3leKl~tem t:.VI~OS. ... ......... 
r ~ v olll cJOllall?,~. , 'algum pleO\13SmO no receitar f A senhorita Iz~ura Faria, 'cem _~==!!::=====~ 
UIZ o menclOnl\uo cO~le8 I:Jccrrfcç50 r 3 posologl , muila dedicaçá.; e zelo, pre !>totl Allllhenuarlo5 TIUI DIt. WiI.J.tAM8 •••'lOlN. co. 

p nUf' ote, CRUl (Dl ('amlnl~f) No dia 12, vi~ilamos os doen- nnuml.~ravl!ísserv i ços na rua Vis Fuem annos hoje: _lO 1)& UH.lRO $ UI:LlCIOSAS M"RCAS 
d ü fWt' pre.dpitada ao nUI1H. tes das .ruas Visconde de Ouro conde de Ouro Preto, soc O Senhores: . QUt;lJOR -OLOBO. _ OOU.IJADA 
lcrri\-'cl UUIi illOl'tl"lniuH,. \preto, Blumcnau, Camboríu! lu re~do a~s doentes , pondo em José Lu(:erclo Lopes, Jo.'lo Wa· VENDE-SE ILK.\O-cHocor.. :\TE lo; UOMJlOStf 

. ·· =---~".iX"_-..-.·· ~u_ - íz Dclhno, Brusque, e IbJ~hy VI'.h~I~ ('Ja seus bellos d..,les clt .1I1'r, leoncio Nicolau Firmt·,Ate· 6 ca1eiras com assen.to de pa-, }'AlCIH 
- -:-b . - . 'l a e 

. 0 

1 verif icando-se diversos casos no ;~or~ Ça" Infelizmente. n055: '(andre Dlas..da Cunha e os jo lha cor.:pletamente no\'a para ver A' venda em lodos os :trma~o repula os Slml r' vo" A lodos qqe n".ssi lava.,. commis>~o I COII prlv.d. do va «ns Orlan Phal. Arlhur K'lIan e e Iratar á rua gen.ral BIUencourt leIIS, calé e conieitarias de l
. - Ide soccorrm, destnhui.nos di lioso cont'.lIr O de$!HI abl1t'gad~ J menino O ,mJr da Silva. 29 C. ordem. 

I Dr, .Lulz Ca l;l() dQ!;F~a nll~" d'i IVda~ : nhE'.iro, d\el:l H e nledlcament 18 filha de Mal'ÍlI, que f:cou adoen _ __ . __ . __ 
dl.ploma.do pela ( ..cu a ~ ~I Dia 13, ás 2 horas da tarde , ·ada . . , Elixir de Nogu8ira .s••••••••••••••••••Elffi eSetliBE3E1EUiSle!!leaeilee 
Rto, .e X -] r1 lerl~O ao~ ilosp lt ae. nova ascerç:l.o ao morro de, A s senhorrta:; Eugerlla ~Ilva ( lo l-'b co . Chefl. ,Joii,) .1:1. :-;I\VI\ Rdl'Hira ,. Oswaldo Mello e senhora. Dl AIlf:lclelo Dua,:le Silva e fa. UI
l1~ ed IC.o da., Saldll_ ~a,:~ e dd a i cCéol . Nesse dia pl!rcorremos luura Faria, foretn !-.Ilb ..t-Illidas (' 'l'l1nnHF!': UH. AN( 08 _ participam aQS parenles e e fIl'IllIJa COllunUUlCcHTI tis Pt'S- In 
Bt:IH::lr cenc,a rOII"f.,·~la c _. - .._- - - - ..----- - -- Ufll , . : pessoas de -s~a amlza!!e o: SO<lS de! suas relações que UI 
Pelotas, elc. . : . I • • morada nem gente alé ao 1 rlf. tr o I A estrada que alraves~a essas e nascimento de sua filha: 10 tran..,fenr.un sua resldem:la lU 

AHesto que em mmha ri n; annOCenCI8 ( t ) de Joâo PClcna. guarda lV;.n regiões ,"culta~ dtsenrola se á DI- ESTHER. fpolis, 3('-11-918 [lIW para 0. ~arg'~ I~ de Nuvem- U1 
(3 empTe~c:> .com opllmo r~!>, "'. · l ç (da d3quellas soIIJu!!s, homem mllndra de alvelante faixa, aber·I.3••e.,•••e••••ee•••E1e OI bro. fl..,;.hacara Lapagesse). I 
tado o _EliX ir de Noguelra_, (Vi <;('OIIlII' II~ 'I'allllny,l 'chdO e hospitaleiro, que acolhe ta quP. é n;;, areia, elemento do· B - h d G z In_le=xaSBB&BIE!IBe_ 
formula do phar~.a c e.uh co chnl- t Icom carinho o viajante desses mIRante na compOSIção de todo arrlga me a a. a e5. I 
co João da SIlva SilveIra. _ I CAPITULO I IalongadAs páramo'l, oifer(!ce lhe aquelle solo, fetUlisado aJiái porl dige~tõls, Calor na cabeça 

"' ,'io hesito em recommend.l i .~ momentaneo av,asalho e o pr)Vê um sem numero de ltmp,dos_ e S fln t' 1110 de lriSão de ven 

ao? que soffrem, porque O~on~ ). O SUH AO E O SERTANEJO da malalotagem precIsa para ai. borbllll1antes regatos, Tlbehoes trc' ~ CSIt.:lJa}.:"o qil~ pc .S1va mor I 

dera ut1lprep.ar~doque so _:e~u· r.lInçaros cam[os de Mrrandae e II J<;, cUJos contingentes são rCI cad<l lIl,l dcpOlsJe qualquer 

ja todes os. s\ ~II~rc !; , com~ltUln- Corta ex:tensa e quasi despo· Pequlry, ou da Vaccana e Nloac, oufro'i tanlos trlbutarlos do claro refeliwão ficava C0111 o rt:slO ~ a 

dQ uma espeCIalidade. 1harllla· voada zona da parte sul·orlen· no B.. txo Paraguay e fundo Paraná ou, na conttaver- cabeça a escaldar temendo a c!I: 

cet:trca a que a ;.c\~ncla tned,ca tal da. vnslissima provincia de AIIi com!'ç.'l o sert50 ch:JlTlado lente do correnloso Paraguay. da momento ulI~a apopleXIa. So I 

deu o seu ber!!."plí:.c:1o. ' M.'!lto Grosso a tshada que da lmllo (2j. fsr.a areia solta e U1"1 lanlo evacuava com I3v<t~en.s e fortes

PeIQt ds,5d .:-. Nv ",e mbrod~, 1912 villa de Santa Anna do Parana· Pousos succedem a pou s o~, e grossa tem cor unifllrmeque re. purg-anles; til!ha.tuIIICllas, d()rt'~! 

])r. 'Juiz CaldO do.'f 8rwt08 híba V3e ter ao sitio ab,'nJona. nenhum tecto habitado ou em \'ebera com intensidade os raios 110 ~ora~ao! mdl~gC~tões, a~~1X~,1 

Silt·(1 . . do deCamapo.. n. Oe<;dl! aquelta ruina~, nenhuma p a lh cJ ç~ ou ta · do sol, quando nella bal(>m ~e q.uJ.ca~jr~l~l~na UI~~u~J~~s~~ h~je ' 


Vende-se elll InJo o Hr;r!.rl e povoação, assente proximo ao- pera dá abrij!o ao Lam1l1hallle chapa. Em alguns ponlos é tao d~ flitill1~\io coração conft!ssarI 

Rcpuhlicas ;;ul Arll ~r( C;lIIa<,. vertice do angulo em que confio contra a fdnll1ade das noites, fnfa e mO '/edi~a que os a~imaes e agr.a.decer as «Puulas. do Ab' 


. ._-~._--. -- nam (15 territorios de S. Paulo, contra o temporal que arre:u.;a, das tro/Jas viajeins arqueJlm de badt! Moss--, estar curado radi'

OIx-Kadiva "0 Ecypto pre80 Minas O.ra.s. Ooyaz e Malta- ou. chuva que esli cahlndo, Por cansaço. "0 vencerem aquene "ahll IIle e viver !clil_ f-iquei li" 


\ t" Orosso alI! ao rio Sucurlú, af· toda d patte, a calma da camp"nl terreno Incerto, qUf lhes foge de vre de todos meus inco1l1111odos, 

Rio) 3 (re t .) O kS'~lADO- t.llltn,te do m~gestoso Plra.ná, n. ã, 0. IJrrote8d~ ; por tOd. a a palie, sob os ca"c~s e onde se enter· posso_ co.mer .d~ t~do, te~l1l? aSj


Do LODUn! ~ annUDClam qu o isto e, no desenvolvimento de a veget;ção virgem, como quan· ram .té meia clnelll. luncçoes tntestlllaes re~ularcs e 
Ir d . de ram m muitas dHenas de leguu, an· do ahi surgio pelo pr.meira vez. frequentes s.1o lambem os trabalho com yont~de e prazer; _.... _f__~a .8 la . ?foI ~ l CD -.-~.~ da.se' r:ommod~me"tf!. dI!! hllbi. desvias, que da estrada plrt~m ~ fl,d~, conscS!'u' Unicamente com 


UüDstaDr.:no!-,.ía, u ex-.a..eUlVA la ão em h11bita ao mais ou .- - . de um e outro lado e proporclo. 3S "Pllu1as dn Abbade Moss». 

BuJ.deDte .. CIl6-CJIuIIe 

do F;gypto. m~nos chegadas ~m~s 's out·aI; 'il'~!)o~:~~In;~: ~~~ ::a\::;~~~o~·o~o 'J; nam. nl matla Idjacente, tr!lha Oracilianf' de AralU~ Cavalcanti, PlI'IlAIÔuect_110 ___ _-_::..:........,.~--....,.....,.::-:- raream, porem, depois as casa,s, gado rounom IIS rt!Z09 para a8 contar, mais firme, por ser menos ... ua Canabarros, n 49. 
 IPlsa-, .;-R 	 Curadoco..........
rot~I~/;IJi~~i!;~J:(lIl~~:;~ti;~·n~~~!:~~oç~~ mais e mais, e camlnhaase Jargas marcar o du·lho9 ~!lI. . da. 	 . 24 de Março de 1?13, _ ,olota ____ _ 
odaa a8 CUIlS do famllitt. horas, dils inteiros sem s~ ver [2j Sem moradores ( Se parece sempre igual O · Em todas ali PbarmaOlq e Dras.riu' 

tlf 
A N T A R OT I C A 

~---a:-··Peçam ·SÓ.L1C1tfe&eC8f,o ~HAM8URQVBZA 

."r- .•_ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:U�DstaDr.:no!-,.�a
http:Hr;r!.rl
http:dl.ploma.do
http:assen.to
http:mf''l:.ml
http:Aluga.se
http:Apphc:an.lJo.se
http:tel1li.1o
http:Evarh.to
http:C,!rtel.ra
http:queixavam.se
http:CIGAR.RO
http:Central.de
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CAXAr,;iSU 

A soberana das aguas de meza. A venda em toda a parte 

-----------~------------------------------------------~~~-----------------~~ ICaSll civil e ]lilit,ar André Wendhansen & ,C .C.ompan\\a J\,\\\att\ita 'au\\s\a I Ne~la casa fazem·se fardamen'I' Importação-Exportação 
! los nuhtares, sob medid~.s, e fa 
bricam-secom. mais rigorosa 

v 

l' FLORIANOPOLlS SANTA CATHAllINA. , CERVE..JAS Iperfeição bqnnets ç gorros. . ~. .' , .
ESCURA' I Vendem-se todos os artigos Scer,,:llo de faZ~Ddll.St armaria"", IQladezaS.llto.-8eoçlo to ferragns.Antarctlca . . . München para uso de mi1it~res de qual- : mlt'lhinaY do toda .. 6I:Ipecte, tnstrumentos para lavaor., motores, eta.

!quer classe armad;. '. 1 . 880010 de fl8tlva8, lI:ero:r;eoe. ga.zoUne. ' . 

Hambureueza · CLARA Caambach 1 Enconlram'se fazendas proprias, Deposito .de Carvão de pedra Cardlff e Amertcan. 
PRETA r.~;dl::damenlos de classes ar-/ AGENTES Jv.LA.RJ:TI:~9S 

UnUio 	 I Pretinha I Pedidos e ÍI~formações a .M.' trapiche (le atracação de 1:ap. fi navioa,oom armazena para (larga 
~:~I~~n~. e8~plvak ~ nu\ Tu'a· (!O;-;'tll1lllilllluIIÜIft: de diversos 8a.neos uacion&es ft (""trliug6ir~BEBIDAS SEM' ALCOOL I n. ]04. I OORRESPONDENTES DO BANOO DE NAPOLE,-... Remessas p.r. • It.n.

Ginger-Ale Agua Tonica UllllnO i'ilulllS de Sllude, 	 "OVELItoND"(le Q .. \ Vou.lotloro8 dos auoomovoi. 
Ilpprovildai:! (l lieOllclllllll1l p"la Dlte~ ,

Licores e Xaropes 	 I doda Geral do Nlluue--Itlo) ! , Tru;:~7H~j:'~O~~II(f~;~eb7:::~~:~~'j:~o~ta.i" n:;or~!",ar:I~~:W:::!~oas 
, AlIff1lías chl()ro~cs flores IWl1f Encuregam-I-I'" d" uql1hüçúo de qua~squer ~O!;terlae!'l empre?\L."l Industrl 
cas, lrrey,tilaríd,ule niCIlSlnwl, "f(:' IllrI r,,,16!-: d'lIgun. li 6'Xrot.W!'l. Instllllllçue ~ electrlcLq etc.GELADEIRAS MAnCA PERFEITA tidas pdo corpo, opilação (~ 1fJ(1a~ A d d . 

. '" IIHJleslias em qlle se "cnllsc" - S gran es marcas e A (j I D O(j A K B o N I (j o ti", uso dc ferro. : charutos Puock: 

Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João Pinto n.6, Florianopclt~ n, 2 PI""mllCl, C,nt"I-C.I.. r."t, 1 !J 


-FLOIU..\NOPOJ..r~_ nOMMlw.c1TAT,I MORENA 
MARRonOR 

REGENTE 
., 

CJ!)CY 
CLEMENCTAWW()S"S'F.·x;::~;:;t~'Gri;d;llia 

I 

CLAUDIA.1. .,\ .' " n& OLIVEIRA "UNIOR I 	 UNIÃO. 
. PODEROSO CALMANTE, TONICO E EXPECTORANTE .I Perfume e gosto agradabillissimos; os unlcos 

preferidos pelos bons fumadores. 
Ao' veDda em qnalqu... ed"ol.J'~~.~~i~~~i~fJ.'~~tft!~~:!!!.pliveira Junior" 

I VENDEM ·SE NOS PRINCII'AES CAFE'S, ARMAZENS 
E CHARUTARIAS

I

Toluol 
ELIXIR DE NOGUEIRA 	 ÓOMP. 

Cura CORRiA '" 	 !.[Iixir Meia~~13.ssa 
tat~!nlucntn dllt at· CAIXA G7 -,TOINVILL~l- SAN1'A CA'l'lIARINA

l~rln 8 do pesf,oço, Preparado pelo ph8rm.c~uUco
h.~I;,M I ,~a~ijU do ute· 

(~ommissli.cs, cOn!iígllíi/;ões e (nula proprid ,Sergio E. ria 1", VieiraCorrimento dos uuvl· 
dOI, 

o impnl'ta.nto ind lHü",íaJ A ffonRo m. Voh'a t- RI!~!lmAI!!mO em jl:!' Agnllln,; gf'.t'acR O dnptl~it:.rin~ tia: : ~__~a:i~r~~l!I!~_a!i!'~_~,!~~~_~IIR
ral.la, RI,1~ Ipy!'~_ngtt N, 9.7 , R, punln) 11;z~ ~ ,',\~"dm~ 0;:" I'tll~, ! ~...A. Nstadil de H. PKI,llo'; improsHoH, livfOM rh~~~,rL~W!;I\~~da~lic~rl~:r: ú~K~~~~~;

A!lcrçôe ~ dt 
ligado, o f!1uimboR. darlms seccos ou hUl11ído~, CII!' 

~ mados remedios c medicos do fama. a ll'ataram ..... Oorelllu pel. I.Joja do .Tap:l0 c CaHa. Cl)illlOI'8.j SmnCmlH!\, n.nflcí- pigens, sa,'nas, leucorhéas cluo' 
,Minha OMpOHa floffrou f~ anllOH. lIH~HJllo afa- == 	 f() 

lo,!.O tambem, de inflam.çôes uterina. com "ym- == 
TUII\ore! nOI 1'!lA. papOiflt IOII(,'8R, tinb.H mill.lnz8.!l. ~!~~~;t:s~Z~!!fi.~1i~!~C;!::;:r~~:.a~~ 

OS~os,- ptomas subjectivoFJ val'ÍoH; acabando por Hub.. 55 	 (l 

Cia. do S('P.:l1rOfI Mal'ítímoH " 'l~tH'I'(~Hll'(11~ c'rranqui, feridas em Qualquer l'artedoc(J('C~ncrol v~, =' mettcl·a a. umA opel'ação. com (i)xito, MU7.p.fI do· = Iídad(\), d(l H.' .Psuloj po. esse dei,urativo nao falhou! pois, m:lSe8 o me[.'ID O m:U'· Onn"rrh~as, Fabrica dfl f6g0H 31'tilidStlH A. Bal'Oni & C, de COI'- uma 50 vez_meamos sympto .... ali o ~ 
C~rbuncutos, ... tydo reapparouoJ'8m coll1 int,(mr;irlllrln. Novos 111~ lulr.~, leit'oj m. dp R, 	 de~ugl~~:;1~1~av~n~:i:jro c~~~:P81110j
r:~,,h,t101~,.. tratan1ontoflj porém, emn pOIWO l'mmlt.aclo. (:I 
Rnchlllõl110 Cotello & Comp" de ViJla Nova ,1e Oaya, Porlugal Ilcradm do !:ian~ue. preparado nae 1 roxiuenciil, talvez, fc'z'qüe uma fj (~nh\ll'''' Jahi = Flore~ hrall fabl'it'antuH c IJ~l)()I'ta(l,"I'('H dn e(lnH , ~I'V8.~, vi,nhoH HUfl"': l'hnrulaeia Vieira 

r~~,A em visita á minha CIlSS, aconselhou 'a fluapro· 
tllr~tn!, ,10 P01'to em (~ a\XaH. VJl1hfl~ elo lm~Ha ('m (!aIX8H C em , SAO f R

tft OBa MfNIt1H,.VINA., Proeml'ei·a aqui, nã.o a TlImore~, ~)JtI'1'if:t. elc, ()H petlirloH HIi,,) tl'anHUlitti.lCl:1 ti ('_Xt!CutadoH' em . • ,A,NCISC.O 
SarnAS,la dhd; mande a vir dabi ipclo cOl'l'oio. No íim 	 ~om tf"la bl'(lvids{lo p{IN H íVt~l . 1DH(lOslturloR nesta culadeCt)'8 \,1 5,

" do (; vidro sentia·Hc l'Ienaivnimcnt,(\ melhor; do· 	 Es(,tlll'hlllns 

IJarlhros. 
 Caixa 67 Telegrammas: ,Corrêa.-JUINVIt...LE oliveira Carvalho &

IQ pois do 1ó vidro poríllitamontc "UI'aJa I Ha fi _~~~~~. _____._____~ .. _. ___ ,__ _ __,__ ~_,...___ -__ ._ -- : Irmão 

ri) IOf'zea tnm passado tlivina.montu. Seria, mi1agl'U. 
 ~~·I~~I~IlII'!IlII!il11 ~::::~~~~ 

~ , Unalm~nte. =tahl'7.? . • . ludasas neo'

la E' 8. nucl(!z da vcrdal1e, e assim fiOnclo, lesllu pro 
 111a~l'i~a rl~ CSIJI\IIIOS li rlOrCar;MS rle Y!~J'OS I ; r~f=::::.r~:~.P:n:::a••~ 

venlelltes dt , ~ julgo um sagrado dever o mou reconhecimon· ~al!gue,

111 que será eklrno J , M_·r) E - ~:~~:~:afU~c~~~:::a;!Ob=~:8 ín-
IQ' fiRAHOE DEPURAlIVO DO IAnGUE \ As Pil"lIlas Olit1cira Filho, V. 
~ O Snr. LUIZ fLEIT Eslrada n. Francisca, kil, 19, ~=_ 	 Anast.)cio I{otzlas & h'mao malta. ~lUa a noÍlu regularnlf'lr 

; . ,Tenho o prDZf'f de lhe participar que minha S~· .----	 A T 'l~ :T::l 'N O Ã O ! ;u~:~llUln o lunccioD3nJento ~: 
\ 
~ nho a use u a sua ,Minervlnu para doença que ha mui- ~ _ Neste novo cslabelecímento executa-se todn e Qllalquer Na Pharmada Central. ' 'J " tcs annos'!lnha soflrenndo, sem achar um rcmedio que = 	 trabalho cOllccrneute;1O ra lllO, rumo sejmn: ,1 lhe flzeu" proveito, apezar de ter procurado todos os _ Bl'im branco Limpeza e Umeaçãu de vidrt.Is: I PREDIO" !! recun os medicos. Depois de 9 vidros, e Icontra-se pcr~ a> ,Fustão blanco Jos, ~~go~j;~~lei~(~Q~~~ei~mllidade- e 1<i1l1;lIIho de ~'i]lelhos usa- Vemle-se uma morada de casa

I .•• feUamente curada, i Cassa branca 
111 Aeeelle os meus agradecimenlos por esse motivo Etamine branco Tem-se em deposito Qlwlllidade de espelhos dc;trlflo"t O~ Imha- á rUa Bocayuva n. !t~t contendo 

nhos e formatos. 	 4 quartos sala de janlar e visita -	 Pongee branco"_: jrf~~~·lh. publicar esle' para uso das s.nhoras que sof· ~ 	 qUlnla1 reglllar ~ahida para praia -	 Tecidos brancos..... 1. _ Pomada: duzia 13.~OO; p~!u correio mais 2,000. ti 	 Laize branca PREQOS M:onl:OOS ~:~~::'&'a.!:ta~tal:~ ~;. Largo
Colchas brancas Uma visita. pois á c<l~a Rua Conselheiro Marra n. -46. 

Meias blaucas Floriauupolís, 25 cle ("evcreiro de 191M. 11. 127. TransmissãoI - I. RI rodd:s,a~e~~~1~;g~~, ~~~~~s fr~:~i~!~rei!e~u~a~~~hoi- ,.. Nanzouck , Vende·se uma transmiss:l, deI;' -	 ;;se com a mamada eMinervín3:' Tu~o pdo menor preço 	 4m,40 de cumprimenlo, O centi-	 Irineu Comelli 
metr.os de diametro, COm os te.-. 

13AS'rA DE -	 pecbvos11· ~ . A~~1~S~o~~~i.;:g~a~~~:d.r~~~IX~i~~;;)s9~r~ J~~~_OO' ~ hlX'.PERlE ,'WlAS, •• • • maneaes e anntis. 
o sr. Anllrollno Bragll) llpp:leulld~ 110 Commumca a sua respcltavcl fregueSia que tnu-, Vende._se tambem tübos,g,lva.villej e-Henrique ordan & Cia, :e PIl. Deltisch ;.. 
Seu banheiro a. CUriI,patochla ORl:;OJ~, dou 'seu negocio de scccos e molhados para a rua 1'ra- nisados de 112 pollegadlg deI Florlanqj)ólis: Hoeptke; e And,éW..ndhmen S. aMevo os 1ll0SlnOS raBU ltados dI/, (mr- •ano n • ,dlam,elro.. 
rapat.ec_!dll. Cooper e Safool, conforme. j I'. 3· , t . _,~.r~ verJ~: tratar na ~ Rê'firiaçao

J81I~OdOIOP 811.í~1I.1 VlIllJ i SIIZIIUl (; ma * ,1: diz em, a\tAtll.ado d~ 80-(.'-918. I Fpo IS, 14- 11 - I 8. "'~ "!~I Trajano~:; . ~. 

,da Companhia ANTA RCTleA 

'I 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~..;O~E;S~T~ft~.O;;O~:~-~S;.;~;u;-:fu~ir~~~,~6~d;e~D;;e;ze;m;;b~ro~d~e~1~9~1~8~~~~~~~,..~~.Y"~~"~~~~~"~~~"B._tsSS.'t 
I LEIAM FAZENIIElROS!! i J~_."'."."••••".O.I~ .U'ila ...__Fracos. nervosos e dJspeptlcos, toma. 

I<Atteslo a dai . - DEsuperioridade Um remedio de valor " pbospboro e ferro c~~~R~~:~\;~~~~s ~~~~s. .. .... .OLIVEIRA F,L~O . 
re~u1tado~ ccntra o ca rrapato. No • - , . • appl'.• llcellcl.d.s p81~ . l?irecton. 

•• COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma d. fim de poucos dias o meu gado • A' t· I I ' ~..ral da ,~~ud.__Rl~ • 
íicou cOIDpletammte livre da ter ':n Iga-' .Dlo vigor ao tub.o .dlgesUvo.tomar ferro e pboGpboro t cível "ra....a. I - ' __ tomando-o em condlç!o de bem 

« .b • Luiz R.iba~ -- -
o 

._ ~~r:rb~~~ :ffi~uz::~t~h~s ' en'Jldu ,euou fraC:&II, eerYOUJI pho~ l o ",&I. m~ravl1tlo.o ...... 1 
• • ,.pepUeu, acham iujlS.tifieayel cido pua. tltttri.. e lortUlcu ••,.te ADPhcando a CartaDa/ecida I • Jermidad~ do estomago,ligQdo 

'IN!II pu.imo ellt..~o .de aa.dde, poi" ma n.,.yo.o. ,.ekelcu a .-ellloda. Creolllollle~ ba~he"o com "'Ia -O DA. MAOHADO • e intestino, como: dyspepsias.
alimenta.m-sê bem, uio t :-ahll.lh"m rutaurar a eaer;ia vital. A aC* .... obllve resullados. 'guaes aos.d~s I - • indigesl40. plislo de veOlre, ma' 

, u 'ceuJ'Jamentc. e deseançar.l o ne- mica, que tam.bem. uCra M COM~ KCarrapat..,cldas Cooper1t e Sa- ~~ les produzidos pela bllis. _
c:e./ilUíil. Acabam rellignll.m10-..e á· POSTO RJBOT't ~us..coah"'" rol -, m~.'ando, porem o ·carrapalo. POIiEROSO ANTI-SYPHILITICO • Não lem diela alguma nem reS' 
:'~~I~V:~e!:~:.ue I~,:~~~r:.IUp:;~:: ~~r::. ~:~ooe:~=::a1.: ~~: em 2 d,as,. . '. . .• guardo. .I 
que lão yietim... de. um estom2.go TO RIBOTT u peaao.a "-.,'" ~Ilaóo/mo Afart!/ls Br~ga. Empregado com n c~e' s 1 'm qualquer m8Difeat~ ção Pb.rm.ei~ Central-C.in Pilst.l 84 
:&a.c:o. muitil.A .ezes AQUreado d e VORa& e abil.tidu dupUeaa • .-ai. 
dyapepllia atonloca ou nerYOAa. e que vezes triplicam ......_pu • fOl'~ lJ~~klg:t"f"~(~íc~tr~U~&t~ • com que se apresente a ayphi·.., qualquer ClUC ac,a o· I F~ORIANOPOLlS._.::: 
.eu O,.gâOA de aSllimilação e digell- çaA de re.i.teac:la. rapl"'ut.... Pelotas • orgio oU ,,-stema atacado I I 
tlVOI nio permíttem &0 langOc ti· V. S . • etlte••e fraco, nervo.o na1».. . • A..im.e empre,. n. O". do CAI'C , O (y"hilill.')' ~ ... ...-. I 
rar dos alimentOIl tOlla a nutríção Bl:BOES, "pur.dol (U n&o, RH~;lJMATI:''''O. ~Y.. .' - •tido, lIe Dota que .eu utose&lO ale ,..que ..eu oflranis mo tanto precisa.. digere deYldamente o. allmeat••• 
Seu lLIim entos paf;!lalll pelo seo cor~ Ique um conti l............1 ut&!' ~ fr~ PH L'D!;;S. ru'..... ou "'uc..... PER lOS T IT 10:8 B' . 
po CIOmO'1.tl/1 liqll;11 0 por UIU coador, quentea dOrel de cil.beçA deaotaal. 

deJzalldo e!lca.~a!Jlell te a llu1!";çâQ pohreza de seu Aangue. ah perca 

I ~X4JSTOSES (lU",ore. cloa o•••') uSTEALGIAS (lo I 'lo~d razllel\~ 

, "tA nns o.,oa), "''t'OSai Oi"S (,Jorc~ nu ""aio). UL iJ 

1.udl&p~n&aVel para nãQ morrerem 'I.' Imail'l um 1111nuto e comeu a se ~ 
;aanição, lar com o COM P OST-O RmOTT. : ~~I~t~.(slr~o:::lta) ::i,.~~):qiiiIv"R~i.~IIs,,:,:;g ! uu 

Pil.ra +.ô1C"I'e.'< ~na~ nã" li a na/la F.:n breve Dotar! adiffer..,a. V.. 
como o CO-:'fl'O~ 'rO li' 'RO'fT, dc ."e em toda.. u plrulDulu • • I< ES NURA LGJFORMlcS, I'IEVPITES. (,nfl.mação. Agencia em Flori;ulopolu 
(pholpha~o .. fcrr".r.il1.~S.O : " rgarJico!, _d r"garia!! aeredit'ldu. MudaremOl .. d,. ne"o.), POLYSEVRITES. NEl.ROSES (11 ngrcoa. Eslado lIt S. (JtIyrj1ll.-BrIlll 
que ~ o.tomeo. ;] " ~'."'ll.Ltn.. o ,. 'UI.tI' l,un(,..tr" grati.. áll pes.eu :f.lere.... o...., superfiotau oU prlfund... ALOF-IOIA (,u.da do I r 
:~:P:~~II~~1.~~~lli~:;~:;~~~1t:; ;;a(.!I~ ; J~.'::;: ,;afIas que Aolicilf:m preçoll, e re· -. o.belh). <,.nun. NI d. borb., Ol\YCHOPOl>1c (queda *<\0 elegr"ke:Oír«t_lhUoyt. 

da. unha.), DOE~C,S liA PEI.LE, OTTORRHEAS t Atrocli!i BRAZILOYD.TOor~~';:~~r~\::" ;:~I,: :;',~:'l. :! : ; ;~;,~::o~;! :::~\:a;~~g~rn ~9;1:;~I4!~e!~~~. ~"f::":,! • (,orrlmen", d. 'u,,~,·). RHINJ1ES (clocrç.. do n..Iz).• ';'ixa Postal 61-Telephone &. 
~il:~~I~~:;~.~l! ;~~:~:~~U'I~·~ u~;:.';K~C~II'~'~: \ ~~:~~:1;7;~ :i:l~'!: ;~~~:;:... Caia I UOE"CAS DE OLHOS (4. fundo .yphilitio I, FEBRE • PAQUETE 

, . ~YPHILITICA. (;OM"AS SIMPL.,;S "U 1ERRE • 
A flquCZ. dú Fazendeirc . BR""TES, SYPHILIDES fbORI.ORME<, e ... lo. • L A G UNAI . . , • da. 8t ..h'mais msnlfettlç6,. simples ou paYDroJu d. E elllperado do ~ort~ no di. 6 doEnergen A riquez a do fazendeiro t! o • l'yphiha h :redítaria ou adqulríd I. I couent", ae,;uludo d"'pO.8 de ladl9

.z-ado: n carrapato é a PObreza .. p6D..vel demora p~n os portoK.d.. 

dOs7.a'í'~m carrapalo quem Quer, I S' de guta IgIIdml. toIeraalia parfa:ta 8 10;10 npida. i ~:~:;~..~~::;. v.t...., ....m....• 
lJ d f' . t It • uI· , porque a Carropalecidtl 'à'col • PAQUETEt.\llIlrn O OI 1\1 !a O-JClrl O ca CICO In.ala o carrap"l". em Z dias, e • . MAN'i'IQUEIRt\. 

• lJaO conlelll tlrSel1lCO nem ventilo. : d . h - ~ 1. .
MíHturado (~om í\gua (! &fifillCar ~ODstltlle uma limo- A Uarrapatecída Ur I Vende~se em to as as p armaolas, • roga- E '''''perado do Norte hrevemeote,I 

nada Haborofl8 quo todo~ gÜ!oItam. Convem aOB ql1e que, ê de ft,rmula Jílierente de et~dos 
j 

rius e loJas de drogas do IJrazil. ~:gt~::t:sde~:I:i ~:n'!:!~de!e':@á~:~: 
vem con__ ervar " _lia .aude, ao. convalescontes, a08 ane· os similares, pois mal" o carra- !!........., ...............'" A'í:"" 
mieoH, aos rr~r-()~, 110M ocurafolthf:luicos. Eoergcn dá pato e del1e imunisa o gado sem i1r. 'I"'t daM.eeebe eaflasn.lores e eac:omm.o· 

VU:aOA FORSA N ...... AVO. V~::~cto Río-Graodeose G PILa.lEalel ••r••.!h••• q ••~q••P __ sg~.%faÃ;.i;;~:1~)y~t!l8iR~~iL~~Roo,
Fabrícddo no lJaboralorio pharrnaceutic., praça ir, du Novembro D m 1 

P~didos: FABRICA CREOL f)~~ Se j' qu.~i nlo tem o Age~te, 11 uro ec.m' .de G. l3oettger, Hru.qu!l, I -PELOTAS- . " ••r••. lhe o PILOO -. Heitor Blum. 
Compra-ac Das pbarmaciaa e CasaR que vendem , . " :J . ~ NJO, porque lhe farl: NIJTA. - As eargu serAo receblda!l 

droga3. ti' " ; .~~~ vi, c.bello novo. 0,0 deposito Rita M.rl.. só~qenle até b 

• ;"" . / ...,\ r ~';;"""" r Secomeça. ter poucc ~: ~~~:,.d:!lV:~~:!~~~ d!:n~:r:::i~:
=oi IR ti i ~ ,".1.~~ . ' ,.. - serve· lhe o PllOOE aerllo fornecid_ • vista dOI eOLbeel
~ = 2 e'8. -: I NI0, porque Impede que meotos, descrlminllnJo-lóIe mare.s, nu-
CONSTANTINO GAROfALlIS .! :. ~ Q)N ... • ti o cabello continue I cahir. , :~rdo:'d~~::~I~~o1:~:"J~\;:~:a!~:d~ ~~
" 
o ;: I.) c. ~ li: I Se .'n~a tem multo, serve-lhe o PllOGENIO, porque lhe. para 08 quo (lIgaram OS h ..te<I sobre.a i -3 Q ~ ~ i ~ ~ garante a hyglene do cabello. elttlll! bues. 

45!g I A~NDA PARA A EXTiNCÇÃO DA CASP_~. fJI>I'l'rN,(iíI'H:~Tod0909p.quete" des-Rua Couselhojro lIaha ns. 24 ê I·iii Afrlda par. o trat.mento da barba e laÇa0 de toilette- O ta t.mprulI, que c:ollltq~lr~m pa!'ls.e 25 
, 1Ii~ PILOOENIO. geiroff,logo apó,. aff 8U.1 c:h"lI;das ao8=O 11!.~ ~EMPRE O PILOOENIO !--O PILOOENIO SEMPR~. :'~O'YJ.aloelro. atr..csriio .0 C.u do 

-.g ! ci õ ! I_~ I .A' vendi em todas li ph.rm.cfa5. drogaria\ e perfumarl's. PreV1ne-fltUOfl IUS. pasp.gelroe qUI!Commhsões. Consignac;óes e .- fo-.= &: .. '" I il·j =~!:~g::i:: ::::!~:.à p.ssagemme« • lO .. 11 ...._ ~••Conta Propria :!: r~ ãã ti:'!;
:::>."t!!l(,)1: CASA PERnONE Manteiga da llaDIi4 

o •• 

RUA TPlA~ANO N ' •I ~:f.:lIPC:~': Sempre em Depooito 
. Caixas de 60 kiloJ!, com! Ir : °li

GAFE', FAHTNIIA DE' VINHOS DO PORTO, CON· -ai 8 • lata. de 10 eã kilo8I- IR EU
MANDIOCA, ARRO;;;, BA.~ERVAS, XA~QUE, SAL E Os Atlas, CoeZIRé.!iioi VENDE-.E 
'l'ATAf:;, FEJ.JÃO E OU. fARINHA DE TRIOO DAS 011( :: e~ tI.gJ ~5= por pr'lo 11191..1 ... (oOpo,lha 
'l>UO" PI,'ODIJC·I·()~ lIO ACREDITADAS MARCAS. F.' i. CJ 'C 1: a.. 101,",' m e I h o r es lho, Cook e M. F(.'/gra{.UI ~.l! li o E o,, 

, vorita, Sol. Corôa, Rio Branc:o e Rua Con_elheiro M.'raESTADO. . ·Ooldmedal. 
Go U 

I càlçado15 Cleveland 70.-1'elepho,\e n· Ih •04i:°. !i· 
Endereço Ielegraphico - ~.~~;;;-~ ~ L I S I :~=;;i 


Florlanopolls - Santa Catharlna ~ =~~i 

:::> -- III~~~...... :~~ 
c}\ . BAPTISTA & Cia. I'

~ 
~Q~,;~

~ ~~e0($Ca~a Matriz em Joinville e f-iliaes em S. f"nmcisco e Mafra. I ~ ~~~g.o:.~.~ - v. 
Ag~lItes do l)allco do jjrazil; úO Lloyd BwzHeiro; da .OuU ~ 


line~, ~Je Sund..:rland; da Companhia de Sexuros M,uitimos e Ter' • $5 

restres Pe\otens€. ••• !: 


Propriel;ui lJs dos r:n;~enhos ~e Herva·nJ.Jtte -Novo e Jagya. ai 
b~r;à d~l J~gl~~I~Iee{;~~'i~~e~irtg[~lee la~:~:!~ao ~[~~!~~~h lr~na~~~~: d~a ~g: . ~ 

inhos de Arroz; da Serraria .. Ribeirão Ura!lde,.; t!.e reboc';lllo.res1cha' ••ilE5!!!E~lãE-~iIII 

tas e embafeüções Que 1:~7,elh o COlllmerCIO flUVial de JOlllvllte. I" 
M P O R TA D O R E S E E X P O R T A D O R ES (jasa Nova 


Fazemtransacçõc~ cOIDmercilles somente por lllaCíldo, -DEI 
. Séde social -- J O I N V I L L E VICTOR/O BRESSANELLI.......,
Endereço telllgl'apbico: OSCAR---Joinville Seccos e Molh.do.-Vl<lros- Louças 

_. . . .......- I Vende-se sempre aos 

preços da praç• . 
 UI sO YIORO CURA I COISTIPAÇlO .AIS REBELDE 

j Serviço i~~~:~~~:~::::m,oq~ 
.sseio e ftrt,m'lIId.n. 

I Enlr.ga a d Na tuberculos.~· bronchltes. asthma. coqueluche. eXDectoraçlo
I . abundante. o Peitoral Marinho é Overdadeiro e8QeGiflco 

'! 
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